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Uma inumação 
._., 

O artigo ”9  do novo co. 
digo administrativo estaban-cu 
o seguinte : ' 

«A cnmnru muniripul. an- 
tes 'de iii-liberar áciti-cu dos 
objectos di-wignzulos no urll— 
gu HT n." it!, e artigo “ 8  
[L'5 2,  :$, 4 e '  52. roumcmul, 
com nnh'uipnçãn polo rue-nus de 
tres dias. os quarenta maiores 
contribuimos da contribuição 
predial pau-n omitlirnni purccor 
subi-('n Ilt'llljl'lºilçfln que n lul 
malu-ill) «mun-uh l innmr 

lã [.0 Se na prum-ira reu— 
nião «lc-ix.“- de comparecer n 
maioria dns referidos contribuiu 
tes. ou não lmuwr vvncixurnlo 
para qualqurr pnrvcrr, si-râo 
novamente convocados, com 
aulaflpnçãoprln uwuosje irc.—; 
dias, (: consliluir-sr-hn :: ns— 
seuiblriu com qualquer nn— 
mrro dos maiores coulr-buin- 
tos. 

& º.º' O parecer, que. (ªmil.- 
tirrm. soi-ii lnvrnilo pelo c'S-L'l'l— 
i àn  dn ranma 0 n—uirilidn no 
guvrrnndnr civil 
com u rom..." (lu. qntº 
o artigo- lllõ; o sr nvuhuin dos 
cuzilrãimmtzs ('..niipzirmzvr, 
sp di'lxul'ºll! ii'emiuir a sun 
opinião. lzn'rur-se-lin (: respo- 
oiivo termo, no qual será dado 
o mesmo dasLino » 
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«Mul armour-i de fizer a per— 
gunta. o'wi minor ua est—mls, & :: 
poria abriu-se. impenida pelo pezo 

jui i lnlm-nlr; 
Marcia ' 

ou . 

' Pur vstr artigo n 55. as 
(lr-liberamos munic'pnes nois 
imgmrlunlcs ficam (Ic-pnmlf-n- 
v-sdu pam-cer unusnllíru dos 
qunrvnh union-s contribuin— irs «la «"um: ilmiçãn pri-dr.]. 

' Pilocodigndv I84.'.).. lin- 

com o coimollm municipal, pus— 
lo nur muito ini-nus numrrn- 
sn. Es.—un iuslíiuiçun fui abolida 
pulomdigo do 1878. ii.-is sumi 

llllBllljõi's lihi-rnns. 
Qunutu nn muior nnmvru 

de vogue—s cmsullii'us, : (lis— pnsíçàu (lu nov" codigo é pois num rordndrim lmuWuçfw- que. 
não puduuios (leixn'l' il'mpnluu- 
dir .  v is i . :  qm- nnu hªl'llln 
quurrnln union-s contribuin- 
It's voto dvliburnuro. :: so.: in- 

ilhª 

a unção tomarei-in. se“ for Juslu, 
se for oonvenienio aos interes— 
SPR muuicZPni—s. 

A llllllêilçã ' porem nos 
conu-ihnínies di- ronlrihtiiçnu 
prriliol ('Xcluin-glu-sr os dv nun- 
ll'ihuiçâo iuduslrizil, esli-belem! 
um privilvginda classe, qn.» m 
nhuma ruzãn justifica na opo- 
cliu acinzil. o 4- 'n upºn:.s lolo- 
rnvrl no co.";so «lv 18“, il.“ 
lvmlrnrius liz-sumo Consºrm- 

çn. 
Quo rnzõrea do.  dilfzªvonçn. 

lioju, para n vxulusào do grau- 
de contribuinte .lu Cºmmercio, 
o da industria-? 

A nnnu'ibuii_-.ãn, não, por- 
que tem no mercurio tantu vu- 

liraexciiailo. ostendi “as mãos-,! aos 
meus tª-Lllllllsclpllluâ, luanda—os sup . plicaule. 

__ 'ccmnprobendemnismo alias o olhar,;qoe, depuis de ler euu— Sullallo o rosto dos outros compa- 
nhi-irus_ .!issu—run mun voz gr.-ivo o coimnqmli n .|uo pronunro commu— 
niuurn :! horrivel desgraça. 

—l)oscnaç:i!. . .Se a justiça o não descobrir. nvnhuin de nos dirá o nome «lu assassinol. . . Juro-ro por mim e. julgo poder jnraI-o pnl' 
estos lambari]. . .  So, porém. me 

dura aulão importados ele Fl'illl- ' 

do corpo de um homem. que veio É enganar —- arcrnsmnlou alle com 
cabo de bruços Du moi" do aposen- 
ln, muio lirnu como mnrin. 

.Lngn que a snrpruzu m'n per— 
milliu. i'ul'l'l para "“E. o. ajudado 
pelos out:-ns nunk-.=. rrgui-o e dei- 
lei o sobro :| im nim l'illllll. 

«Era. . . " mou muiito» violl- 
ma de um p-iiulmior iurxcmlivoll 

' «E' meia hora pormuurueu des- 
maiailnf. .' . 

nRrroiamlo :: improssãuâuo a o ahhmlusn que eu solIri diziam. prPSifllÇíl do muros ieslmnunlias de- 
m produzir n'aqnelle espirito so— 

i lllCY-CBJÍVEI envªrgia—lzuuhem to ju— l r o .  que, sv houvi—rom irinlor, ha- iverà mais um nsssssiuol... Ma— 
lo-o lb 

, .Nãoera nma vã ameaça aquel- 
ln; quem a proferiu era um «rostos 
homens, que não promotion) «lobal— 
de. 

(Sunirim. linahnenle. 
«Ningnmn imagina—prosseguiu 

d'aqiwlle uol'pn Ínurle! 
uBio quanto lhe tirava a grava. 

! 

flor ncmlríhnição paga pulo 
'nrnprmlnrin. como pag.: nv.- 
[ l u  romunorcionlr, ou lllllilº— 
trial. 

A justiça, tambem 
.")Í'qul', 

não 
lunlo direito [vin do 

ser ouvido porn as drliln-rnçõrs — 

“sum predio. como quem pngn 
pelo sru ll'llh'lllln tl ircvto. 

| A dilfrronçn d'illuslração, 
;lnnibvm não. pois |." [no fi't" 

.O ensino ináustrial 

A questão do ensino indus- 
Ã trial r-slà lolimnculc pri-nlcnalo 
; hoje n ano:-ção goi-nl. Caulim-.eu- . . . _ . . _ - . .  ' . f .  . ' .  : ; L  ' n r r p '  i'm unm insuluwuusennlininlu, . mols grain-s. () que. pag.—l "undº ªª- “ "'-“ºm“ ª i "  º iª iª.- 'ª' 
lfº'U das industrias unânimes lle—! 

vía ciercor ms on" lições econo- 
lniinsis du pair. ;.ti'nluru—se por 
l-lodºl a parto Contra o seu ex- rxnggnrmlns por Lim-xupuslivns _anle vnrunlrur nn r l  as:-'mln—N l-r:ml"líiiu-'io grau ul'alruznuirntn. fprupl'li'larius homi-ns menos il- Lourinlara-sr a sit-'açãº do npc- llusirndos. o até :innlphnlirlns. 

.como nas outras. Polo conim- 
rio—hnje a-olasso cmnrnercinl. e industrial. por todo o puiz. 
oniru rnsgmlnuwulo um um: 

.xíilzi ul'illuslrnçím e i-sllinlu E' 
(I”: lll'lllh'll'iill (H.—ll'lhª- v l a s a -  

! pçím (nais lat:: do ruguhuwmn ' terveuçâo não pudl'. entornvçer' « lei.-: de contribuição imlns- 
trial) que se encunlrn » gum-du- 
livros. () profrssor, o .ulvoxmlu, 
() engi-nheiro, o medico um. ,  
ele. 

A ilisrincção não tem pois 
uma jnslil'i mçuo racional; (" 
cnnsiilue um» alfonso, uma vx- 
clusào drprimvnlv para o com- inoncio. (: para a industria. 

Aproxima—sr a abertura 
[,do pnrlmuouln: á belll'mfll'lh 
Ecorpnruçãu «commercial .lo Çui- 
uizirâus qur ião distinchunon- 
[ "  se houve no grrcncin (Vi-sir.» 

. nuno, inoumbu roprf'sontnrcou- 
lrn nquullu i'xclusím. nborruçãn 

,_ injustificada du rgualdndc pe- 
runlr. alei. 

la e lhe dosaperlava o mlk-.irinho'. 
iexaiuinei—o atentamente por outro 'as lagrimas, que me saltaram dos 
olhos. 

«Livido como um cadavpr,cnm 
a: olhos semi-abertos, o Cabello cul 
lllilu à l'rnnto por um suor visco- 

rario pnriuguoz (Illiª. pelo caren— 
.ci.x d'iuslrnccão apropriada, não 
llinlia olrmontos para concºrrer 
nominalmente m baralozn o , 
pinºfriçím do prn'lurios com os ': 
npl'i“li*in—t rs!.rang-ªªº'm. ' 

Não obslauio, porem, sel“; 
domwsináamuuto unnheoido eslo: 
estado de coisas o ao apontar"ço— ' 
mo sim raz-:ãn llercz'minan'c prin-- 
rip-il :; fu.]k-upmsi absoluta dina-, 
liluiçhus ll'onsinn prullãsional” 0 E 
dec-rolo «lu “20411: (li-.Zinuhro do, 
llª- lBlili, ,que pili'eclallCVOÍ' inau— l 
v,:urar pam as nosws industrias] 
uma nova epoca. criando osculzisg 
in luslriaes nos centros mais ini-5 
p-vrlnnzos, viveu durante 21) aii-; 
::...-3 no esquecimento das coisnsª 
eu uteis. 1 

Foi preciso appamner a ri-ª 
gorosu iiiiuialirn do km. Conse- 
lheiro A. A. d'aguiar, para 0 ln- 
zcr resurgir. 

E i'viizmente para compen- 
sar aquella sonino de tantos un“ 

.Como havia ello de ter a cora- 
g'nu do iai-nar a bn-ijar a mão da 
mão no :: eslriªimr & minha!-E Aqual- 
la alma 'era demasiado. nobre, por: 
pmlfªrfescapar ao remorso. . . Que 
vwor ia ser o som?. . ;  

'uus ““Parece“ com umas certas 
.,lnrguozus. sobretudo pela que 
respeita nas cursos «lr llt'SCllllO 

industrial. que, para nin-:x lle'co 
moço, ªº. pmiun dizr-r profusa- 
mcut- csnalllmlos pelas leu-.alida: 
dos mnh molicutes pela su:. foi- 
çãa iol-.::“.àrial. 

0 ensino profissional não 
pode 'lifâi'lalªb'e muito da linhª 
que .ªu-gim () t'llSllll) il'um adro— 
;_rz'uln. rl'nni engenheiro ou d'um 
iimilicn. 

A sua organiszição ger. ! e 
:; suamulução devem ser as 
mesums. * 

Pina se formar um menino 
não se li.-rn um individuo nnnl— 
ph nin-l.. à r.: llCCDll'iL d'um dur-n— 
toi para Su lhe explicar 'o modo do 
capitular cril—atar o seu pmieci. 
mento. - 

Começa—so pela insirncção 
primaria, cnsinam—se-lhe as lin- 
guas em que se acham escriplos 
os livros qucmnis l'roquorMu..m- 
ie tem de manusear , as 
malhenialicas elementar-cê, no- 
ções de historia e gcograpbia, 
aprende :; physicn, a uliimica, a 
zoologia o & linlnnicn, esluila a. 
anatomia e a physiologia huma-_ 
nos, e só depois de tudo isto o 
que elle está nas verdadeims 
condiçoes d'inioior proficuameulo 
o osludo ilicorirn e pratico das 
doenças o dos meios proprios de 
as combater. 

Para fm'nmr um tininroiro 
——- 

._.... 

levou as mãm aos joelhos para are—, 
rii'inm' .nin linha rasgolo a calça, e 
balbnoiinl «por tlm. mando—mo. es— 
paraná":—.Eu Galli”. . . : 

,, «Morram-mo 'por- tàl forma. 
aquella ":)!“.CÍB «lr rrsurreição, que 

«E. ao Pf'ªfll' lulu ls'ln. sorrnln sn, nsdontes «:rrrados. róxo os lar 
bios tintos nos cantos por uma 85 'plllnª sangronln, o l:.-isac.) on!:imeo do. as calças roms nos joelhos. re- sultado da quéda durante a vertigl nosa carreira,—flir-se—hiu um h:)- 
mern fulminado na rua por uma 
apoplexia. 

«O unico signal de vida em uma ou outra crispaçãn nervosa das faces. que vinha. 3 espaço;. alterar a rigid-iz d'aquelle rosto. 
«O que ou soiIril. . .o que eu pensei n'avlnelia maia hora! 
«Au cabo de torturar o espirito, 

sem encontrar remedio aos males, que anlevia, .; minha Jima analmn por .lesrjar ardentemente, e como melhor solução,.que o desgraçado não tornasse a subir d'nqnolle lait 

voz brailuvu «l.—nim um 
vao-o. mou lll-uol. . .lrvao'o!» 

«De reprulo feriu-nn- o ouwdo 

o difllnil. 
cAcerquei—mo d'elle. . . Voltou 

a cabeça, e ruim mn mim os olhos 

",... maul  wl":  nrluollus mnx'iuwnlos 
mim: «Le— com o nun-aço » :nr'rlml—u. e. não pude 

resnnmlnrlhn zi pergunta. 
«Não rocolwnrlo ruspoúa, er- o ruido da sua respiração oppressa gue-se e entrou ª examinar os ob- 

jectos. que n crrcnvam. 
«O.—' sºns olhos, porém. fixa- 

“inn-RH do repente, como que fasci- norriwiinmim llll-ÚIIGIIH. 1nados, sobro um- objecto, qnn eu 
«Levou li) em mªguida :: mão :'i não polia distinguir. até qm ta- 

lronte, Mín.—nino os rnballns, lançou ! pmnlo » rosto com uma das mãos. os olhos em volta. como quem pro “apunlou corn a outra para uma cura orioníur-so e, firmando-se por cadeira & cahiu de novo. brindando: lim nas mãos, ergusiz-se e son- —cA quina d'ospadiisi. 
.ou se na [mira da cama, coçando a 
caimça. como que buscando recon 5 . _ 
da r- se . (Continua) 

«Aprilpon o pescoço anotando. . ' naturalnmilo. que tinha o oollelri— ' - ' 
nim. assumindo. mirou-se então 
atentamente. senão para o cemiterio! — - . Braminoo' o, casaco animando, ,, (Çonru—gªh'o 

. 
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'quo_tião seja. como os d'hoje que 
não passam nem podem passar 
das receitasfquo herdaram lia 
$U auuus,unijtmtureiro que possa 
manter—sc a par dos progressos 
da sualartv e contri nu para 
clics, applicaiido conhecimentos 
adquiridos, observando, experi— 
mentando ejdescolirindo,'e pre- 
ciso que elle comece por adqui- 
rir as_uu_oes da instrncção pri- 
maria, que aprenda ao menos a 
lingua franccza, para poder ler 
alguns tratados relativos á sua 
industria. noções de pltysica e 
de mecanica. o ias ra nem 
tem de tralialliiraipiiom Piiiociiliuis- 
mos oiiis ou menos rotnplnxnsv, 
tino se i'amilinrise rom os eoidie— 
eimeo os get-aos da cltimira, que 
rosto—(:s os diversos cor;)os sim- 

les e compostos e as reacções 
”neste «l'—intros. 

Di pois d'esta educação rgc- 
ral do operario, que poderíamos 
chamar a sua instrncção secun- 
daria,é que deve vir como rema— 
te do seu aprendizado e estudo 
superior ou especial da arte a 
que se destina. 

__ Só com aquella preparação 
prnria e que sera verdadeira— 
mente proliruo o ensino propria- 
mmte profissional: só assim ello 
será compli-to e formará opera- 
rins llllClli"elll€'S, habilitados (- 
capazes «.l'erguer as nosszis in- 
dustrias da apatbia 'e da. rotini- 
ca em que tem vivido. 
i. E' preciso percorrer estes 
rcs'estadios: o ensino riinario 
que se ministra nas escolªs pro- 
prias e que se deve tornar obri- 
atirie de,_'lacto;_o cuanto secun— 

ãario indus'triai 'a cargo“ “dos ias-: 
titutos e escolas iodiistriaes; o 
ensino pratico'profissional minis- 
trado mas cur-Sos praticos de te. 
clinologia industrial ou esco- 
las exporimentaes d'artes e'otii- 
cios. 

lnvertcr'esta'ordem natn— 
ral égtranstornar completamente 
os bons elieitos do ensino, pois 
que» rada uma d'aquellas insti- 
tuições tem a sua missão que 
não pode sem prejuiso ser alte- 
rada. 

Pretendei'_'qucfitina' escola 
industrial com a sua presente nr- 

“ ganisação forum tecelões. cute- 
loiros, tintureiros ou curtidores é 
uma exigencia absurda. 

As particularidades prati— 
cas de cada uma d'essas protis- 
sões só podem ser proiicuamen- 
to ministradas n'uina ollicina de- 
ridamente montada e dirigida 
por um mestre competente para 
cada uma d'aqucllas especialida- 
des. 

Exigir que o Operario se 
, eleve achara-que as necessida- 

de's da industria moderna lhe re- 
clamam unicamente pela [reorien- 
cia dos cursos praticas, tambem 
nos não parece mais acertado, 
porque lhe falta a educação ge- 
ral que lhe permitiu acompanhar 
os progressos da sua industria e 
contribuir para elles. 

' Gonccbemos assim o ensi- 
no industrial, e parece—nos que 
vamos d'aocordo com a ºpinião 
dofsur. Conselheiro A. A. d'A- 
guiar, que no regulamento de 
6 de maio de 1885 diz que as 
escolas industriaes da sua inicia- 
tiva devem ser' ampliadas com 
varios outros estudos como geo— 

' 

fz.“ , :; . , , 

() continuem im (siameses 

graphia comlllorcial e deinogra- ! sino mm a nonrªªcãº d'um Prof-:s ulilltlatlv, oiii-racemosa aprvrin— 
pliica, geologia applicaiiac l'ioal— 
mente com os cursos praticas de 
technologie industrial ou escolas 
praticas de inestres d'oliieios. 

Ora Sendo assim onda a 
gente podera reconhecer que com 
as instituições actuaes o ensino 
industrial não passa ainda. da 
sua primeira infancia c é injusto 
aferir as suas vantagens e a im— 
portancia que'lhe dou.-= caber. 
quando'perfeita e inteiramrntc 
tlt'gftlllâtttlº, pelos resretados ne< 
comummente importª.—ites das 
artnacs instituições. 

E applicando est-is musi- 
dorag'ões ao «uso parti: 'll:ll' il'cs- 
ta «ti-lado, mostra-se que dore— 
nos empregar todas a i  diligen- 
eias para que a nossa escola Eu- 
"dustriul não subsista il: lennida. 
lllclttí' com a sua ogaiiisação 
incompleta, mas ao rontrario 
d'isso seja ampliada na confor- 
midade da lei e das n'ti'ussldadr'sí 
publicas com as cade: as e enr- ' 
sos praticos indispensareis ao 
veztladeiro ensino. 

E não vemos ocºasião mais 
acertada para o lazer do que e l  
momento actual. em que o sor. 
ministro das obras publicas se 
mos ra animado do proposito fo- 
lia de continuar a graolo obra 
do snr. Conselheiro Aguiar. 4 

As escolas de Alcantara, 
Belem e Portalegre já foram do- 
todos dos cursos praticas apro- 
priadas às respectivas industrias 
locaes. Falla-so n'uma escola in- 
dnstrialem Coimbra, em esco- 
las de desenho industrial em Vian 
na e Bragança. e ou cursos prati- 
oos para (mt—ras, escolas já monta 
«'in—:. Pois it""). trªi-i dºit—'um; [III“ 
sar a opportnnidazle do momento i- 
qne :) escola de Guimarães se :ipro 
reito como é (Injustiça do iinpuíao 
tomava! que o snr. ministro da.—- 
obras publicas está impr mundo ao 
ensino industrial. 

Todas estas consi terao—Ses fo- 
ram-nos snggorid'is por t ion ror- 
rosponileucia do Porto para ...) Jor 
nal do Commercio», de List,-ia. 
transcripta n'unt dos ultimos on- 
moros pelo nosso coileua da «ito 
liglãn n Patria». Não duvidando d:: 
competencia do seu aurtor n'estes 
assltmptos, permitia-nos. porem. o 
nosso respeitem] collegsi que seja- 
mas francos em lhe. dizer que na 
allnrliiia corre-'poniteiwia nada eo- 
eontraums .pt-i possa interessar () pu 
blico diª. Guimarães. 0 que. vemos e 
apenas uma insinuaçãoaosmnioistrn 
das otnªas puelicas, que nos. nando 
utilizado n'um tampo adv.-rso ao do 
governo, folgamºs em achar injus. 
tincada; 

Diz que o alargamento do ou- 
sino industrial mira apenas a atten 
der apaniguados. Sera; mas não 
vemos por einqnanto razões serias 
para o presumir. 

Eur pranto à capacidade do pro- 
fessorado actual, à parte a do mui 
tos, cuja nomeação foi protectida 
de cupom-so por provas'pubticas 
e deve por isso estar fora de al- 
cam-.e da insinuação de que a «Re— 
tigião e Patria: sa tez echo, a 
responsabilidade na capacidade dos 
restantes pertence toda ao minis 
terão regenerador. por.;ue nos não 
consta que o actual tenha feito no- , 
menções it'este genero. 

E' diiiicil encontrar pessoal 
habilitado para a rogcoeia dos cur- 
sos praticos. o governo tia de tu- 
ctar eom graves dilliouliiades [xira 
resistir a muitos pretendentes in- 
capazes; mas isso não à razão [vira 
permanecemos eternamente no 
mesmo pé. 

Anime-se o governo nos seus 
vantajosos intuitos e mostra-se a 
necessidade de não desacreditar ou 

lantqntlar optima instituições d'en— 

suradu in:—om potente. a 
Escolha—s'- hr'n. em Portugal' 

ou no Estrangeiro. e se tanto for: 
pro.-iso obra se (horror—'n entre inol 
(lit.—'ti'iaes habilitado—- » m'ltiilgtlil'ãr': 
aos atr'tllt'us proprios estudar nadar 
um a sua vsperialnlado imlnstz'tali 
nas oilicinas e nas escolas. em cun-' 
iliçies .li- plhlill'ºlíl Vil' ensinar de- 
pois nas escolas praticas «pie se vão 
criar. 

Mas o que e indispensarel & 
que so não conluola :: insiro-ção 
geral-nio nlial'fll'll) com a sua in.-- 
trurcão profissional. nom .:l-_ queira 
que «fuma aah de chintira d'um 
instituto industrial ou d'urm estaria 
saiam haliitizaios e conhecedores-rl» 
todas as pit-'iioolaridanlnª da' sua ar 
ie. tinturoirus. rurtoioros. oloíroz, 
tccolão. etc. etc., pc:-gue isso!: no; 
ahsnma fnt'lllil. 

Nem o tempo o permitira. nn'tn 
se encontra professor h:.oiiitado 
para o ensino pratico e modo de 
todas essas coisas; e não se P'tctilmºll 
no nosso [raiz.assiiu como nã.» so on 
encontra ou parte nonimmajitrlosi 
vê na '.4ilemanha.a Dnçãtll com que 
;...la .; geral;: «:.cfie .“t bocca quando 

' fatia n'estes assumptos. 
. “ v  . _ .  _ _  

msmoccto PROFISSIONAL 
Diz—so que o ministro d'o- 

* bros publicas projecta destnvol- 
Ver a iuslrocçao prol'issionzildo 
paia. contimuiidocont mais ef— 
liracia as t--nt.:tiras dos seus 
antecessores. 

Applandiremos todos os 
esforços u'esse avntidn. mmo 
quanto tenda no desenvolvi- 
mento da instrncçào popu- 
Ittl'. 

Bem fez, prevenindo-se, a 
benemerita Sociedade Martins 
Sarmento. resolvi'udo represen- 
ta'iª já ao governo," a Em d'obs— 
:ar que i'sta cidade seja preteri- 
da na distribuição d'instituicões 
profissionaesm bom fa 'no a ca- 
mara. e associações Commer- 
cial o Artistica, secundando 
aquella iniciativa_ e ao mesmo 
trinpo rottandn o pedido 
d.: concessão do edilioio e vor— 
“ do rom-omo das Dominicus 
para 'a lttl)lit)th«'0;l, museus, ('S- 
oliolas que possa fundar o mes- 
mo Hii—ironia. MartinsSarmen- 
to .  ou .i cainara; e o convento 
e cerca do Santa Ciara para a 
camara alii enllucar não só a es- 
—.-.liola Francisco (Fl-Iolanda, e 
laboratorio. mas outras quaes- 
quer instituiçoes .: seu cargo. 

E' indispensavol que Gui- 
mrirãrs avance na conquista suc- 
cess-irei de melhoramentos de 
sua instrtmçãtt popular. 

A concessão do convento 
das Dominicus terá ainda a van- 
tagem de facilitar a remoção 
da rgreia do S. Seb'stiâo, Visto 
que as for ações parocbiaes. e 
mais actos de culto. e netos ad- 
ministrativos da junta. podem 
exercer-so com a ntaxima de— 
eenoia. e muito -emnutodlrl"ade.- 
na ('gl't'Jil d'aquclle t'onyrnto. 

' A egreja de S. Sebastião 
não pode conservar-se por 
muito tempo: o o meio mais 
pratico e mais facil de remover 
dillicnldades é obter paraí ma— 
triz a cgi-aja das Dominicus. 

ªglutinado— 
A associação dos la- 

ara—adore- 

Dn nosso apreeiavol colle- 
ga à «Religião:? Patria» trans- 
crevemos a seguinte lembrança, 

' Clºth“; 

Çãu dos it i lv ruas;! dim: 

«Agora. que se está tro— 
taudo da reforma das matrizes 
pri-dioi-s. serviço inipm-tatttis- 
sim. r. de“ l'l'Sllliil(:U5 do largo 
alcance para it propriu-dade, 
p-tr- ce m'rasião opportunzi para 
que. :i Associaçao rios Lavi-atla- 
ri.-s, lºstitdzmio (» neon*—pio 
colhendo informo-ões, ? pros- 
l ondon  seu auxilio :] qnwn flt'o 
tmdll'. mucurra. p-ºla sua 
linea Lemmon-ação. pira qttr- 
rsrsr serviço na taça do iii-do 
mais pt'l'ft'iiu, 

Apesar de parecerqnv' «do 
parto dos .-iii|)ri'g:tdos une-.wm- 
gmina «ilusao :,: i'iEt'n l.“;l ! miª— 

I'I' - 

nas “Wilton-a'- uiin'llçõ-'s. lio tu— 
iiavin «tirem alfiroti- qu" as ins- 
lnluçõc'et i-stau mal feitos. o 
quo da sua observando durou] 
resultar imp i'l'viç.'.as l' ivrogu- 
lai'id ttlc'S nas motrizes. Era isto 

isso muito podi-ria concorrer a 
Sociedade dos L'Wt'illlflf'es . 
constituindo-sr- comn 'que n'nm 
contro onde cada um poderia 
Iet'at' as suas reclamações, para 
por seu intermedio se let-orem 
tis estações competentes. me— 
lhoramlo-uc assim um serviço 
tão importante. 

Alii fico a lembrança, que 
nos parece não ser desprºposi- 
laila.» 

Assemblea Vimara- 
nense 

Hoje. pelas 7 horas do noi- 
te, batle reunir-se a assomblea 
geral para se prºceder á tilt-i- 
ção da nova direéçãnj'eát .? lei)-g 

Associação Artistica 

licaIisou-se hontom a elei- 
ção d'csta florescente nggromia- 
ção. 

A' hora em que escreve- 
mos, liinda se está Com o :tpu- 
ramoittn. _ 

Parece certa a reelição da 
actual ilit'i'i'çan. 

Entraram um uma 358 lis- 
tns. 

Effeitos do temporal 

Utemporal que na noite 
de quarta l'i-iraeotnu S.ebl'” Bra- 
ga. derribnu completamente 
um predio que se achava em 
construcção. pertencente ao 
nosso presªdo patrício, sr. For- 
tnuato Jorge Guimarães Bara- 
táeiro, residente n'aquella cida- 

e. ' 

Sarampo e val-lola 

O sarampo continua a 
grasaar u'rsta cidade, e a vario— 
iii-nºrma 
signos casos «dos: 

= 

“ O Oharivariª “ 

Recebemos o n.ª 6 d'este 
magnilico semanorio humoris- 
tico, que se publica no Porto. 

O jej nador Mex—lata 

Tei'minaram os cincoenta 
dias de jejum de Merlotti. 

Um grande numero dejar-- 
nalistas estiveram em sua casa 
até ás 6 horas da tarde. com o 
tim de Communiear ao public:) 
todas aS noticias relativas a 
Mariutti. 

que, por nos parecer de grande 

& 

Celebrou-se no Grande Ho— 

V i l - ,  

thor lmit vontatlu- do n f.!Zi'rritt i 

o que enmmlia evitar; e para 
1 
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li-l um hanqn- to de rum Lillia- 
ros em honra do ji-j-iz dor i t a -  
litittn. 

Nu (lul'nltlgn fill Vis l lâ i i le  
por mal.—de «lr-z mi l  ÍtPSSOÇlS, 
Í'I'CEbi'lNlº, por isso. n'um só 
dia, vinte mí' francos (313005. 
rum. (Zoio as ri-m-itus (Í'PSr—e 
dia e' dos anti-rwlwiies. Mariot t i  
l r - r i i i i nu l l  o m'u j t ' j t t l l t  ('.Ulll 
niai— de rincuoota util francos 
(t'l'l't'll de reis Álibi-3000). 0 
que tire |o-ttrittirá lll' ver-m 
E'C'SUIÍNªIl't'A'f-M' tlí' todo que 
pªrt ir" durante os 5“ dias ile 
:tlthíiltt'ttciit. ' 

Audio de Mama: cidade 
Í O da'-till do Mt'ndicídntle 
recebeu os seguintes donatiVos 
dnranto n no-z de  novembro 
Reitdinwntos das .. 

_caixas . . . 300 
E.:molos recebidas 

de ? irmãs . . . 475 
[dom de dois ir- 

“ K i n º  fluíª rFÇÉH- 

bei-ain do» rosti— 
t'ins que lili-s ' 
pt'i'lt"lll'lí'llll por ' 
ae inupo t lba r  :! 
Irmandade . . . 

Soliseripçiio pro-., 
movida pelas 
irmãs hospita- 
leiras para um 
vistnarin u cada 
asilndu _- . . . 

Esmola do snr. 
José Alltouío 
de Faria; l i to-  
sonreiro, para 
ajuda da il.—spe- 
za do seu tttt'z 9:000 

160 

60: 700 

Estação 
" í :  'ª'-"ªi— . .  .. _ '  . 

Pantheon-se “o n.“ de [6  dr- 
dr-roiulo'o. flªrsto Jornal llillFil'Hil-l 
do modas para as familias. 

Snmmarin: Clironiiia da moda. 
Gras-oras: Toilette de noite para 

menina »—'l'nitette rom arregaço d'um 
ladoJI'oilette com tiras para Samu 

l—Yestirto blusa. para menina do &, 
a B itlllli)S—Cn$il2n]fl com timo-a 
Stlbl'í'ltltltt—Lªçu guarnecido Pum 
tulo de flores—Gorro para menino 
——Visita guarnecida em por...-imitam 
afogado rom resumo Palelo justo—- 
Touca gpara sarau Toile-tie com 
ceth-,te para sarau 't'oili-tia (“um 
camizinhri e cintsi-TTr—ilette caseira 
com :ll'f'HgªÇO em leque—Toilette 
caseira rom arregaço comprido— 
Toilette mim saia arregacada—Cos- 
tume com cabeção &) maruja para 
menino—Jhslltmv genero á monja 
para menino—Costume com corpo 
jaqueta para menina—Capota para 
informa—Corra para menina—Pen- 

cabollos levantados—lloorlas=ijrn 
chi—Almofadas, Tapetes, etc., etc. 

De na f igc rinos coloridon,repruaent.undo: 

Toilette de seda para sarau—— 
Toilette com corpo de aba recorta- 
dªs" » —- 

. desfilª-ªmtãkéoà-f e m  tantos sobretudo 
para " menina—costume com corpo 
blusa—Costume com corpo jaquºla 
—Costumes de passvio, para sonho 
ra e menina. 

Assignatura. or anno &õOOO 
reis. 6 mezos 2 1110 reis, avulso 
200 reis. 

Livraria Chardron, Logan & 
Genelioux, successores=Porto. 

Puãúbíõous' LWEBÃMAS 

Í MARTYR— 
A MELHOR PUBLICAÇÃO 

toadn genero ingles—Penteado coin' 

' 
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_
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EMILLE PTCHEDOURG 
...—._- 

Brindes a todos os assignantes no 
fim da obra - 

Um album ' com o grandioso 
panorama de Lisboa, desde a esta ção do cutninlio de ferro do norte 
até à barra, lll k.t«,umolms do dis— 
tanclae juntam ouxr-u panorama 
tirado de s. ['e-lm dºAlcantara, 
que que abrange a distancia desde. 
a Penitenciarm e Avenida até à 
margem sul do Tejo. A omprezn pe- 
de aos sous e<tlmuvois assignnlos 
toda a sua unem-ão para este vulio 
so brinde. a promctte continuar a 
often-acer lLes em roda obra outros 
albuns. propºrciºnando-lhes assim 
uma colina,-ão igual o escrupulosa- 
nmnte di,—posto das vistas mais no- 
taveis de Portugal. Os albuns de 
Lisboa. Porto. Cintra e Belem estão 
[)DbliC'gH-IOS. 

Brndeú sorte 1003 
mil raias em ouro 

Brindes aos srs. angariadon» 
de assignntorns. 

Eluprezn—Belem & CP:-Run 
da Cruz de Pau ao. Lisboa. 

ADâ'iINiSTMTIVS 
Com um app—'nn'we, contando toda 

a ligisugão relativa ao mrs-mu 
codigo, publicado até hoje, inc!“ 
indo a 

REGULAMENTOS DO PROCESSO 
ADMINISTRAR“! 

iª U M  GOPIOJJO 
REPORTORIO ALI'HABETIC O 

PREÇO... 200 reis 
(Prh corrªimfrum'n «lr porte a. qurn. 

enviara em importancia. eu: 
rstctmpt'llcas) ' 

A“ mula nalivrarla=CRUZ 
CUUTtNllU==Erhmra. Rua dos Cal 
deireirus, 18 20.1'orto. 

___—- 

LUGAN & GENELIOUX 

A defeza. dos livrei- 
ros 

soccsssonns DE 
ERNESTO CHARD) ON 

RESPOSTA A'.DIFFAMAÇÃO. 
DO 

Sur. visconde de Correia Botelho 
Preço 160 rei:-.; 

O producto liquido d'rsla 
opnscnlu é :qipiicodo a auxilia.- 
us de.-'.pvzns da Creche de S. Vi— 
cente de Paulo. 

No livraria Chardron. Cie- 
. rigos, Dti—Porto. 

fANNUN bªías "“ 
Sociedade Martins 

Sarmento 
Alguns premios do grande 

rifa do bazar em beneficio do 
Sticiedsde Martins Sarmento 
ainda não foram procurados. 

As pessoas que tenham 
direito :: elles devem requisi- 
tut-os até no dia 31 do corren- 
te. passado o qual não serão 
tºill'l'tªª'neo. 

' s  rrquisíções devem ser 
feitos ao thesoureiro do Socie- 
dade. Eduardo Almeida—Gui- 
marines. 

(5—158) 

QUASI DE GRAÇAH! 

VIEN N A- 'AUSTRIA 
02 peças formando umiormososar- 

viço de mesa por 35850 rei.—sil 

Por motivo de liquidaçãº. ª 
'potso á venda. com o abatimmm 
de 75 por cento. grande quantidade. 
de prata Al/cm'de (Argenlenp Alfe- 
nido.) 

POR 365850 REIS APENAS 
Reªpresrmnndo sómente 

metade da mão de oltrn. do (me 
antes se vrndin por 60 francos. 

Enviou-mms o seguinte sor- 
viço de mesa de prata Alfrnide. 
muito fino e duradouro: 
0 formosas facas de mesa , 
6 gnn-los ( J:: 
6 colheres de sopa & 3 3  
6 bonitas colheres de chá “5.2: 
! grande colher de terrina ! .g. 
! grande colher de legumes “. Eª 
3 formosas oveirss massiças =. ., 
2 chicaras para sobre-mrs & : 5- 
! formoso pimenteiru e as» "º ,g' 

smaretru ) .ªs 1 formoso condor para chá > Eiª 3 mngnlliols assumroims )”” 
ti formosas apoios para focas 

Total 42 peças. 

BRANCURA GARANTIDA POR 10 
ANNOS 

Para rrrebor os 42 (liliº- rtosJ'ot-mundn um sorviçn mm- 
..leto do mega [ram,-o no domici- 

IMPGRTAXTH 

loi mn 9 nu Ill «luis. dirigir-sv 
t n  dt 'posll gum] tia.-' fabri- 

CHS t t n t l l i s  do ..:-ola Xin-Hill.": 
M. RUNDMKIN. n. Decl- 

wªgg & VIENNA (Austria) rr— mrtlrndu Bali untodnnnrnle 38830 
|*|-is por mªi-| du valle da cor— 
l'l'lll. _ . “  — —  _ “ ( º f n  

Biscoulo do Douro 
Chegou este ex- 

cellente bíscouto 
directamente do 
Douro a Lo'uceira 
da. rua. de S Paio 
nº 40 aonde se 
vende a 140 reis 
o antigo arratei. 

Ver para crer 
. (lil—12h) 

AVISO 
os commerciantes e 

.,) ª . _  | .  
º . 

ª l » !  
ª “ I b i  
n.. ª :  
9“ 3 »  
55 ª -  l“- 1 6 .  

msmo rols. 

t'ElS 
Series de ce 

1185000. 213000. 

lavradores 

Olfj-ra-cnmrse crl-ditos aos Banque-tros o llmmmnlnas Men" oanlls, pur “mªlcummissào (limt nota, fnzrm-se odiumamrmns olm- mercadorias de todos as classes: l'ructo, vinhos ele. Escrever directamente 
R. MACDONALD & C." 

137 BOBAUGH HIGH STREET 

LON DON 
5—2 14 ronan 

Tendo a COMPJANI-IIA FABRIL 
SINGER conhecilnento de que mui- 
tas pessoa-, que tem connprado ma.- 
ohinas de costura. de imitar,-an as suas 
e dºoutrns auctoremestão desc-.o uten- tissimas (30111 «) pessimo trabalho que 
lhes dão e a (30 NllªANI-I A SlNÇiEIR 
procurando por todos os meios fazer com que o publico con]; et,-a & bon cons— truâos das sua.—4 lllaCllÍnaN e o belliusi- mo trabalho que fazem,e (lulu-mula l'a— cllitar o “sais pºusivel para poderem adquirir uma boa. nlachina de cºmer, resolveu ncceitur toda e qualquer ma- china, por mais velha. que estej &. em t rova (lºrunn (“na lhe. Níjiil, conlpl'ada, & pagar em l ' l i lCS'i'ALÇfUlãtã DF: 500 REIS PDR PSENIANA sem entrada alguma e pelo preço que rnarcaln os seu. catalogos e a  dinheiro com gran- _de desconto, abatendo—se ainda. alem dºisso a differença que combinar em troca da machina velha,. 

A. machina velha será. inntilisada & vista. do couzprador, para que elle possa avaliar o desinteresse que n*is- to tem a CQNIPAN HLA. 

' COMPANHIA FillillL SINGER 
lá—LABGO DE S. FRANCISCO—15 

G '  I J : .  n ª n ª - E —  

pill liquidação. 

ttecommruda q 
sejam registadas. 

tªmbem polidos. 
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Buenos-Ayres. 

llilhetos :: tos,—tono, meios 

iiâlii li 

'a» tsofonoóooo 
3003005000 
80:0006000 
35:0005000 
9020006000 
email.-3000 
22:0005000 
14:0008000 
it:-0005000 

para. os ricos, remediados e pobres! 

2:05“ | 
4.999 » 

ANTONIO IGNACÍO DA FONSECA 
* convida o publico para a GRANDE LOTERIA DE MADRID de 23 de de zemltro do 1886. O:  premios são: 

20 de. 0350015000 
4356000 
875000 

5355000 
2 ap. 0:000óll00 
.. 515005000 
2 » 316005000 
2 ! 215205000 
2 » íz8006000 
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7:602 PBEMIUS 

;: [525500.'quintos:n 21 5000. decimos a (Inutellats do 5809, 35000: .zãtoo, 15200, ooo, iso, aio. no seu 
"meros para 3805000, 2405000, 1205000. 605000 5000. 65003 º 35000 reis com premios garantidos. 

lim-in listas e tnlegrammas. him to sallsfilzl'l' nas localidadosªos 

Cosa principal em Lisboa 

. 56 A 64, RUA oo Anamnese A .64 _ 
Pedidos ao cambista 

Os bilhetes o dec mos vendidos n'esta casa levam um carimboespscisl 
Antonin lªmento da Fonseca salisf ' 

e. _ . A . . az tmlns o: º ' correto em carta registada, conceito em p. , pedido "ª tolta do igamontogtudo que ;tozlha prom— 

premios gra odes. oe as cartas de pedidos. que acompanhem valores 
Tem filial na:-.Fcira de S. Bento, 33 a 35. Porto=onde satísms 

ANTONIO [GNACIO DA FONSECA,, 1,19 ou “ 

, 

L ª w  

ill muro < (Incorporada por carta real em 1839 

A comupnxnhia mais antiga DE 
PAQUETES A VAPOR ENTRE 

Lisboa, portos do Brazil e 
Rio da Pmta 

SEXTA,—em (3  de dezembro para Pernambuco, Bahia, lim .lo Janeiro. Montevideo e Buenos-Ayres. TRENT.—Em 28 de dezembro para S. Vicente, Penam- bum, Maneio, Bahia, Rio de Janeiro, Santos. Montevideu e 

Acúmulo-se passageiros com transbordo para muitos entrou. portos.—Pura mais esclarecimentos dirijit' à Agencia Central río“ Porto, rua dos 'lnglezns, 23 -—aos agentes Guilherme 0.“ '1 alt. &_Ç.' ou às differences correspondencia em todàs “às prlnetpaes cidades e villas. . . . Unico correspondente n'esta cidade, Basto.—Largo de S. Sebªstião., dawn ànmuaamaa ' 

(30—150 
_ ,  
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Exºªªºªis- sªia—aª ªªº*ª'“ªªªªªª mssbiªss ªs 60891“; ªs “Nºªm - 
OSCILANTE, que esta companhia tenl á. venda) 

'As suas grandes vantagens são: 
Braço muito elevado. 

lançadeira ue leva um carrinho de algodão. 
Não precisa encher canella nun enfiar afinnçudcira . 

A ªgulha é samprr ajuslrrrl 
Dá dois mil pontos n'um minuto! , : 

' [.ªvissimas no trabalha e silenciusns sem ªgua) 
Pespnn'lo o mais perfeito & ninis rlnslico. lúnlo «fm Cªmbraia rumo 

- ' nos tecidos mais grussns 
.Nãº quebra as agulhas, nem corta a fazenda; tudo o seu machinismu é ajustavel! o. com () ma 9 

vs annos está :! machina sempre perfeita _, 

GARANTIDA SEM LIMITES 

Ao alcance de todas as" fortunas. Vende-se :; prnsh'ições de 500 REIS SELL-WARS, 
sem prestação de entrada, e a dinheiro cºm grande desconto. 

ªª ' :“ t  . . . ' . - 

' _"f " INGER A que tem obtido em tºdas as exposições os primeiros premios, “ e ainda na ultima 
=).];- / exposição de Amam-dam obteve o grande DIPLOMA DE HONRA, premio superior à 

, medalha d'oíro. 

, . A:, .e “fabricª.,q'ss ' .  i , & [.ª-g. _!ÉITÍQLBSÍÍWÉQ it's-=M nuª ,. 
“Wmª“ , engMaâ-“u'âãimggígaªªgªoªàmm “ªrmam; sua (j.-Ui." - 

E POSITIVA. - = 

Mº INGER Vendeu sim no :mnnde. msi; a 'enorma qnnnliclnik- (an-62:13:32 machines? devido isloá 
“ v “  -' sua grande aceikzção, supplanuunlo assim mm 05 uunus sysaemus modernos, qnajá 

mais poderão competir com : machina SINGER. ' , 

ªªªmªªª 
Não tem rival debaixo de u_en [nun on eito, attestando a verdade 

(Festas-palavras nxaies SEIS MILHUES de Inachinas saidas das suas lubri- 
(_-a. s. — 

lamª; lnójgrªtis em casa do comprador-,e concertºs gratis por todo 
o texupo.“ & ' 

W'endemae agulh z-a algoàões, torçaesp oleo a. preços baratiaux- 

nnncmrrm Liªí'TiiHíâií) 
A mani 

ROMANCE PUB EMILEB ELA ' 
TRADUCÇÃO DE 

MNOELM iibªªiªm 
Um volume de mais de 500 paginau re . 700 reis ª'p çº 

*? OBRA é considerada como um dos l'Olll'mGGS mais notnveªs 
do mmm-ntª escriptnr francez. e assim se explica o cxtraoniirmrio 
samªssn que está tendo em França. Entri as personagens da in- 
trcdm, magnifico quadro dazi'idn literaria e artisiira 'de I'm-iz, fi— 
gnra o propric author com nome de Pedro Sandoz. 

A' VENDA NAS PRINCIPAES LIVRARIAS DO PAIZ 

VICTOR HUGO ' 

' 

M I E E Á E I  
: - _  J =  . , ». - ::.f'f'ºghec &. » . ,: “_,-«;: 

«usº— casª; rªªbsiªrªzªrur - —-ªª—»xª-» - 
ESPLÍSNDIDA EDIçãO-romana“ 

» 

Preço da assignatura 

A obra constará de 5 volumes ou 60 l'asciculos em. 4! 
iilmlmln com 500 GRAVURAS. distribuiln ein fascículo-s sema- 
“JU.— ihª 32 paginas no preço de 100 reis,pngos no acta da çmrcga 

pum a< províncias o preço do fascículº é o! mesmo que no 
I'm-zu, I'rauéo de porte, sendo a ussignalura paga adiantada e na 
nuipui'ulxlciu de 5 fascículos. 

A casa editºra garante a todos os individuos que angaria— 
rcmnssignnLurus, a remuneração de 20 p. e. 

um.» a correspondencia deve ser dirigida xi LIVRARIA CÍ- 
VIMJAQAU de Eduardo da Costa Santos, editor, rua de Santo 

marosrrqs Enras ASCAHTAES DOS Dismm'os DE PORTUGAL 
* . 
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